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PREFÁCIO

No Brasil, existem diversas questões atuais relacionadas à saúde que merecem 
destaque. Uma delas é o enfrentamento da pandemia de Covid-19, que vem causando 
um grande impacto na saúde dos brasileiros. O país registrou um alto número de casos e 
óbitos, colocando o sistema de saúde em colapso em algumas regiões. 

Além disso, é importante destacar a necessidade de ampliar o acesso aos serviços 
de saúde, especialmente para a população mais vulnerável. O Brasil possui um sistema de 
saúde universal, o Sistema Único de Saúde (SUS), mas muitos brasileiros ainda encontram 
dificuldades para receber atendimento médico, principalmente nas regiões mais afastadas 
e de baixa renda. É necessário fortalecer e investir no SUS, para que todos os cidadãos 
tenham acesso igualitário à saúde de qualidade. Desta forma, este livro tem uma ampla 
abordagem sobre revisão de literatura e pesquisas da área da saúde no Brasil. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 2, intitulado “ANÁLISE DOS RESULTADOS DOS EXAMES 
DE COLPOCITOLOGIA ONCÓTICA DA ESF CENTRO 1,  MUNICÍPIO DE ARARIPINA-
PE”.
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RESUMO: Os acidentes de trabalho são um problema global que afetam a saúde e a 
segurança dos trabalhadores em todo o mundo. No Brasil, essa realidade não é diferente. 
De acordo com o Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho do Ministério do Trabalho e 
Previdência o país registrou um total de 464.967 acidentes em 2021, englobando acidentes 
típicos, de trajeto e doenças ocupacionais. Os setores industrial e de saúde se destacam 
com o maior número de casos, 28% e 18% do total, respectivamente. Embora os dados 
indiquem uma leve queda no número absoluto de acidentes de trabalho e também no 
número relativo ao número de vínculos, o Brasil ainda apresenta um número significativo 
de acidentes de trabalho. Isso evidencia a importância de se estudar o perfil dos acidentes 
e avaliar as condições de segurança e saúde no ambiente de trabalho a fim de propor 
medidas para prevenção destes eventos. Diante disso, o presente trabalho tem como 
objetivo realizar uma revisão dos acidentes de trabalho ocorridos no Brasil nos últimos 
dez anos, de 2012 a 2021, destacando os tipos de acidentes, indicadores e setores de 
atividades em que eles ocorrem.

PALAVRAS-CHAVE: Segurança do trabalho. Doenças do ocupacionais. Prevenção.

OCCUPATIONAL ACCIDENTS IN BRAZIL IN THE LAST DECADE: A REVIEW

ABSTRACT: Work accidents are a global problem that affects the health and safety of 
workers worldwide. In Brazil, this reality is not different. According to the Statistical Yearbook 
of Occupational Accidents from the Ministry of Labor and Social Security, the country recorded 
a total of 464,967 accidents in 2021, including typical accidents, commuting accidents, and 
occupational diseases. The industrial and healthcare sectors stand out with the highest 
number of cases, accounting for 28% and 18% of the total, respectively. Although the 
data indicate a slight decrease in the absolute number of work accidents and also in the 
ratio to the number of employment contracts, Brazil still experiences a significant number 
of work accidents. This highlights the importance of studying the profile of accidents and 
evaluating safety and health conditions in the workplace in order to propose measures for 
their prevention. Therefore, the present study aims to review work accidents that occurred in 
Brazil in the last ten years, from 2012 to 2021, highlighting the types of accidents, indicators, 
and sectors of activity in which they occur.

KEY-WORDS: Occupational safety. Occupational diseases. Prevention. 

INTRODUÇÃO 

O impacto da globalização nas últimas décadas tem exigido das organizações ações 
para se adaptarem às mudanças econômicas, incluindo a garantia da segurança, saúde e 
bem-estar dos colaboradores para atingir a qualidade (JÚNIOR, 2002). Essas ações são 
reforçadas pelas Normas Regulamentadoras (NR) do Ministério do Trabalho e Previdência, 
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que definem as obrigações dos empregadores e empregados quanto à segurança e saúde 
no trabalho. No entanto, o número de mortos por acidentes de trabalho no Brasil continua 
alarmante, mesmo diante das exigências econômicas e da existência das NR (REIS, 2012). 
Além disso, acidentes, afastamentos e gastos com a previdência são uma realidade para 
muitas empresas, que consideram as penalidades das NR insignificantes ou ineficazes (DA 
SILVA CARVALHO; DA SILVA; DA SILVA BRUM, 2020).

O ambiente de trabalho pode ser um fator contribuinte para esse cenário negativo, 
impondo exigências aos trabalhadores que afetam sua saúde física e psicológica. Essa 
degradação pode ocorrer devido a situações que ameaçam as necessidades de realização 
pessoal e profissional, prejudicando o desempenho e a produtividade (GRAZIANO et al., 
2014). Autores recomendam o trabalho em um ambiente seguro e saudável, que pode 
ser obtido por meio da utilização de recursos disponíveis para promover a sensibilização, 
prevenção e controle (REIS, 2012). A ausência ou ineficiência de políticas de prevenção, 
fiscalizações brandas ou inexistentes do uso de equipamentos de proteção coletiva 
e individual, bem como a imperícia, imprudência e negligência na utilização desses 
equipamentos pelos colaboradores são os principais fatores de causa dos acidentes de 
trabalhos e doenças ocupacionais observados no país, com desdobramentos que atingem 
empregado, empregador e sociedade (DA SILVA CARVALHO; DA SILVA; DA SILVA BRUM, 
2020; SANTANA; NOBRE; WALDVOGEL, 2005).

Diante dessa realidade, este trabalho tem como objetivo analisar e apresentar um 
panorama dos acidentes de trabalho ocorridos no Brasil de 2012 a 2021, utilizando como 
base dados fornecidos pelo Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho do Ministério do 
Trabalho e Previdência.

METODOLOGIA 

O presente trabalho busca fazer uma revisão narrativa dos acidentes de trabalho 
ocorridos de 2012 a 2021 no Brasil. Para isso são extraídos, compilados e organizados dados 
do Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho do Ministério do Trabalho e Previdência. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Definições

O Ministério do Trabalho e Previdência do Brasil classifica os acidentes de trabalho 
em típicos, de trajeto e doenças do trabalho, com base na Lei nº 8.213 de 1991 (BRASIL, 
1991). Acidentes típicos são aqueles ocorridos no exercício do trabalho que causem 
lesão corporal ou consequências que levem à morte, perda ou redução (permanente ou 
temporária) da capacidade para o trabalho. Já acidentes de trajeto podem ter as mesmas 
consequências dos acidentes típicos, porém ocorrem no percurso do trabalhador entre 
sua residência e o local de trabalho. Doenças de trabalho, por sua vez, são enfermidades 
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adquiridas ou desencadeadas no exercício do trabalho, como consequência das atividades 
realizadas (BRASIL, 2023).

Análise do número absoluto de casos

 De acordo com o Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho do Ministério do 
Trabalho e Previdência o número total acidentes de trabalho no Brasil com Comunicação de 
Acidente de Trabalho (CAT) apresentou uma queda de 14,8% na última década, passando 
de 546.222 em 2012 para 464.967 em 2021, conforme apresentado na Figura 1 (BRASIL, 
2023).

 

Figura 1. Número total de casos de acidentes de trabalho com CAT registrada no Brasil.

Fonte: Adaptado de Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho do Ministério do Trabalho e Previdência 
(2023).

 Dois fatores podem ajudar a explicar esta redução no número de acidentes de 
trabalho. Um deles está relacionado com crise econômica brasileira iniciada em 2014, que 
levou a uma queda no número de postos de trabalho formais, o que leva também a uma 
redução do número de notificações de acidentes. Outra possível explicação é de que as 
empresas estejam se adequando à legislação e tornando os ambientes de trabalho mais 
seguros com o passar do tempo (DA SILVA CARVALHO; DA SILVA; DA SILVA BRUM, 2020).

Análise de indicadores

 É possível observar na Figura 2 que o número de doenças ocupacionais, que 
também estava apresentado uma tendência queda até o ano de 2019, apresentou uma 
significativa alta no ano de 2020. Este aumento está relacionado a consequências da 
pandemia de COVID-19 e atingiu de maneira mais significativa profissionais da área da 
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saúde (CAMACHO et al., 2022). Enquanto em 2019 o índice de doenças de trabalho era de 
0,19 por 1.000 vínculos, em 2020 este número passou para 0,81 (alta de 252%), reduzindo 
para 0,44 em 2021 (Figura 2) (BRASIL, 2023).

 

Figura 2. Número de doenças ocupacionais por 1000 vínculos de trabalho no Brasil.

Fonte: Adaptado de Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho do Ministério do Trabalho e Previdência 
(2023).

 Em linha com a tendência de queda dos acidentes de trabalho nos números 
absolutos os indicadores de acidentes típicos e casos de incapacidade temporária também 
apresentaram queda na última década. O indicador de acidentes típicos teve uma redução 
de 10,6%, passando de passando de 10,18 no ano de 2012 para 7,91 por 1.000 vínculos 
em 2021. Para o índice de casos de incapacidade temporária a queda foi 23,2%, passando 
de 14,36 para 9,53 por 1.000 vínculos no mesmo período (Figura 3) (BRASIL, 2023).

 

Figura 3. Índice de acidentes típicos e casos de incapacidade temporária por 1.000 vínculos de trabalho no 
Brasil.

Fonte: Adaptado de Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho do Ministério do Trabalho e Previdência 
(2023).



16 ATUALIDADES SOBRE A SAÚDE 17

 Quando se fala da taxa de mortalidade em relação ao número de vínculos e na taxa 
de letalidade dos acidentes, podemos observar algumas diferenças nos indicadores em 
relação aos números absolutos de acidentes. Na última década, a taxa de mortalidade 
vinha apresentando uma leve queda até o ano de 2018, quando houve uma estagnação até 
o ano de 2020 e um aumento no ano de 2021, conforme apresentado na Figura 4 (BRASIL, 
2023).

 

Figura 4. Taxa de mortalidade por acidentes de trabalho por 100.000 vínculos no Brasil.

Fonte: Adaptado de Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho do Ministério do Trabalho e Previdência 
(2023).

 A taxa de letalidade dos acidentes permaneceu relativamente estagnada entre os 
anos de 2012 e 2019, mas apresentou um aumento nos anos de 2020 e 2021 (Figura 5) 
(BRASIL, 2023).

Figura 5. Taxa de letalidade dos acidentes de trabalho no Brasil.

Fonte: Adaptado de Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho do Ministério do Trabalho e Previdência 
(2023).
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 Como as doenças ocupacionais estão inclusas nas estatísticas de acidentes de 
trabalho, uma possível explicação pare este aumento na mortalidade nos últimos anos é a 
pandemia de COVID-19, que causou a morte de um número significativo de profissionais, 
especialmente na área da saúde (CAMACHO et al., 2022).

Acidentes de trabalho por setor de atividade

 A Receita Federal do Brasil em parceria com o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) classifica as atividades econômicas por códigos e uma lista denominada 
Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE). A versão atual do CNAE conta 
com 1301 subclasses no último nível e 21 seções de atividades no primeiro nível (IBGE, 
2023). Na Figura 6 é apresentada a distribuição de acidentes de trabalho por seções de 
atividades no ano de 2021, ano mais recente que o Ministério do Trabalho e Previdência 
disponibiliza dados (BRASIL, 2023). Entre as principais atividades causadoras de acidentes, 
é possível observar que a seção de indústrias de transformação lidera o número de acidentes 
com cerca de 28% do total registrado, seguido por saúde humana e serviços sociais (18%); 
comércio/reparação de veículos automotores e motocicletas (14%); construção (7%); 
atividades administrativas e serviços complementares (7%); e transporte, armazenagem e 
correio (6%). As causas de acidentes de trabalho podem ser diversas, incluindo operação 
incorreta de máquinas e equipamentos, não uso ou mau uso de equipamentos de proteção 
individual (EPIs), ferramentas ou equipamentos defeituosos, ambiente de trabalho inseguro, 
sobrecarga de trabalho, entre outros (DA SILVA CARVALHO; DA SILVA; DA SILVA BRUM, 
2020; SOARES et al., 2018; WHO, 2021).

 



18 ATUALIDADES SOBRE A SAÚDE 19

Figura 6. Distribuição percentual dos acidentes de trabalho no Brasil por seções de atividades no ano de 
2021.

Fonte: Adaptado de Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho do Ministério do Trabalho e Previdência 
(2023).

CONCLUSÃO

O presente estudo analisou o panorama dos acidentes de trabalho no Brasil no 
período de 2012 a 2021, utilizando como base dados do Anuário Estatístico de Acidentes 
do Trabalho do Ministério do Trabalho e Previdência. Observou-se uma redução no número 
absoluto de acidentes de trabalho, possivelmente influenciada pela crise econômica e pela 
maior conscientização das empresas em relação à segurança ocupacional. No entanto, 
houve um aumento significativo de doenças ocupacionais em 2020, devido aos efeitos 
da pandemia de COVID-19, especialmente entre os profissionais da área da saúde. Os 
indicadores de acidentes típicos e casos de incapacidade temporária também apresentaram 
quedas consistentes ao longo da década, sugerindo um progresso na prevenção de 
acidentes e na proteção dos trabalhadores. No entanto, a taxa de mortalidade por acidentes 
de trabalho teve uma estagnação e um aumento recente, possivelmente influenciada pela 
pandemia. A análise por setor de atividade revelou que as indústrias de transformação, 
saúde humana e serviços sociais, comércio, construção, atividades administrativas e 
serviços complementares, e transporte foram os setores com maior incidência de acidentes 



ATUALIDADES SOBRE A SAÚDE 20

de trabalho. Esses dados ressaltam a importância de medidas de prevenção, como o uso 
adequado de equipamentos de proteção individual, manutenção correta de máquinas e 
equipamentos, e a criação de ambientes de trabalho seguros. Diante desses resultados, 
é crucial fortalecer as políticas de prevenção de acidentes de trabalho, aumentar a 
conscientização sobre segurança ocupacional e promover uma cultura de segurança 
nas organizações. Além disso, é necessário reforçar a fiscalização e o cumprimento das 
NR para garantir a proteção dos trabalhadores. A redução dos acidentes de trabalho não 
apenas preserva vidas e promove o bem-estar dos colaboradores, mas também contribui 
para o desenvolvimento sustentável das organizações e da sociedade como um todo.
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